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V ai ser levado novam ente, no G inastico, por in iciativa da 
Sociedade dos Am igos da ín dia , a  peça de T agore "O  C arteiro 

'd o  R e i” .
Assisti a prim eira representação meio por acaso, tão peque­

na foi a publicidade feita. M au freguês de teatro e cinem a, fu i 
atraído pelo nem e do poeta e tam bém  da tradutora, C ecilia M ei­
reles. E não me enganei porque "O  C arteiro  do R e i"  são dois 
atos de pura poesia.

A  historia é bem sim ples: um m enino doente que não pode 
sair de casa  c fica  em sua jan ela  vendo as coisas, conversando 
com quem passa —  o guarda, a moça, o vendedor de queijinhos, 
os outros m e n in o s... E fica  perguntando coisas, olhando a m on­
tan h a  lá longe, im aginando as aldeias entre grandes arvores 
na beira dos rios que jam ais verá. Ele vê m uito longe um ca rte i­
ro do Rei, que desce um cam inho in fin ito  com uma lan tern a  n a 
m ão e um saro às costas. Alguém  lhe diz que ele vai receber um a 
c a rta  do R e i. ..

Sabem os que é m entira. O R ei não escreve ca rta  para m en i­
nos doentes nas a ldeias perdidas. O R ei tem , seguram ente, m ais 
o que fazer —  ou m ais o que não fazer. Já conheci um  R ei que 
todo ano recebia os m eninos pobres, pelo N atal. Não sei se o seu 
sucessor continua essa praxe aparentem ente suave. Sei que de 
to das as lem branças que me ficaram  desse longo reinado, e 
m uitas eram  bem tristes (eu vi hom ens de carn e d ilacerad a pe­
las torturas gem endo no fundo das prisões) n enhum a ta lvez se­
ja  tão dolorosa como espetáculo monstruoso da bondade do Rei. 
A ssisti mais de uma vez a  esse “ sh ow ” de m iséria, de h u m ilh a ­
ção e de in fin ita  crueldade. Vi, sob o sol escaldan te ou sob a 
ch u va  ruim, a fila  enorm e que se enroscava pelas esquinas nos 
fundos do parque do P alacio do Rio —  uma fila  de m ilh ares de 
m ulheres pobres carregan do suas crianças, horas e horas a pé, 
m ortificadas, para  receber o cartão com que no dia do grande 
"sh o w "  —  o dia de N ata l —  deveriam  form ar em outra fila  p a ­
ra receber a dadiva  do Rei.

E essa fila  de gente do povo p arecia  um a enorm e cobra f a ­
m in ta  que se m ovia com enervante lentidão. A fin a l a m ulher 
do morro, com um m enino choram ingando no colo e outro a g a r­
rado às saias, chegava —  momento supremo —  jun to  ao agente 
do Rei e recebia seu pacote de presentes. As vezes, diante de uma 
b ateria  de fotografos e cincgrafistas c jorn alistas e cortesãos —  
era o proprio R ei em pessoa que vinha, com sua curta  m ão c a ­
beluda, a fa g a r  a cabeça de um m enino p o b re ...

Seria bondade? Tenho testem unho de senhoras que estiveram  
perto da Rainha, e falam , com sinceridade, de seu coração bom 
e de seu devotam ento aos pobres —  e seria in justo se não con ­
tasse isso. De resto, não me cabe ju lgar ninguém.

M as a vida é tão horrivelm ente m isturada nas suas coisas, e 
dos sentim entos para a ação há tanta sutil e enganosa m u dan ­
ça. que de um gesto que deveria ser belo se fez um espetáculo 
de degradação e crueldade. Era como se a pobreza ficasse m ais 
m iserável, o resto do ano, depois de levar para casa. exausta de 
se exibir e esperar, aquele pacote de presentes de N a ta l . . .

O m enino T agore, que M iria Fernanda faz dc m aneira tão 
com ovente, foi um menino feliz. Ele recebeu a carta  do Rei. E o 
proprio Rei, em toda a sua goria, veio buscá-lo p ara  a  viagem  
m aravilhosa alem  da montania azul.


